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APRESENTAÇÃO

O E-book “Promoção da saúde e qualidade de vida” foi organizado em dois volumes 
para ofertar a possibilidade de leituras científicas sobre a contribuição da saúde para a 
qualidade de vida humana e nesse volume 2 teremos também abordagens da saúde animal.

A coletânea inicia com o capitulo 1. Do alojamento conjunto à visita domiciliar, um 
relato de experiência de acadêmicos de enfermagem que acompanharam o contexto: 
binômio mãe-filho em um alojamento conjunto hospitalar até a saída da mãe para casa, 
onde foram implementadas ações preconizadas para o cuidado integral a ambos. Ainda na 
temática da Educação Superior na área da saúde, teremos os capítulos: 2. Experiência de 
acadêmicos de Enfermagem em aula prática no processo de aspiração de traqueostomia 
e tubo orotraqueal, 3. Cirurgia ambulatorial para graduandos e médicos generalistas; 4. 
A prevalência de refluxo gastroesofágico em estudantes de medicina e sua relação com 
hábitos de risco; 5. Preceptor na atenção primária à saúde: limitações, vulnerabilidades e 
fortalezas para sua práxis e promoção da saúde; 6. A complexidade do ser-professor e o 
reflexo sobre sua saúde mental: uma análise multifacetada.

Na sequência os capítulos: 7. Recursos hídricos: a percepção ambiental como um 
fator de risco para a saúde de alunos do Ensino Fundamental de uma escola da zona rural; 
8. Impactos na qualidade de vida de uma paciente portadora de insuficiência cardíaca; 9. 
Estudo de caso: estenose mitral; 10. Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) 
recomendada ao paciente submetido a angioplastia primária com SUPRA ST.

Sobre a temática da obesidade, teremos os estudos: 11. Eficácia da suplementação 
da spirulina na profilaxia da obesidade; 12. Prevalência de hipertensão e sobrepeso/
obesidade em escolares do ensino público da cidade de Jaú-SP.

Esse volume apresenta também estudos contextualizando a temática feminina nos 
capítulos: 13. Análise do uso de plantas medicinais que interagem com medicamentos mais 
utilizados por mulheres no município de Araguari/MG; 14. O enfrentamento da violência 
contra as mulheres no âmbito da estratégia saúde da família; 15. Câncer de colo do útero: 
reflexões teóricas sobre   realização do Exame de Papanicolaou; 16. Sexualidade de 
mulheres com câncer de mama submetidas à mastectomia.

Dando sequência teremos capítulos sobre dor crônica e oncologia: 17. Dor crônica e 
qualidade de vida: estratégias e cuidado integral ao paciente; 18. Percepção e aspirações 
da equipe de enfermagem acerca dos cuidados paliativos em pacientes com câncer; 19. 
Oncologia infantojuvenil e os benefícios da atividade física.

A seguir os capítulos: 20. Perfil epidemiológico da coinfecção Tuberculose 
pulmonar/HIV de 2015 a 2020 em Manaus, Amazonas; 21. Perfil de indivíduos com 
sintomas de constipação e conhecimento sobre os métodos terapêuticos; 22. Infecção 
pelo mycobacterium leprae: aspectos clínicos e diagnóstico diferencial; 23. Prevalência 



de diabetes em idosos residentes em instituições de longa permanência localizadas em 
Araguari-MG; 24. Uso do laser de baixa intensidade no reparo tecidual de úlceras no pé 
diabético: uma revisão integrativa.

Acrescentando aos estudos da saúde humana, teremos três capítulos sobre saúde 
animal: 25. Índices de recuperação e gestação em éguas das raças mangalarga marchador 
e quarto de milha submetidas a transferência embrionária transcervical; 26. Transferência 
embrionária transcervical em éguas das raças mangalarga marchador e quarto de milha; 
27. Histopatologia e parâmetros bioquímicos de ratas tratadas com extrato etanólico de 
ipomoea carnea (canudo) em testes de atividade estrogênica e antiestrogênica, e o capítulo 
28. Custo direto para prevenção e tratamento de lesões de pele em uma unidade de terapia 
intensiva.

A leitura tira o indivíduo do pensamento de senso comum e posicionamentos 
automáticos, ela permite que tenhamos um olhar crítico sobre os fatos, e possamos 
observar as situações por diferentes prismas, tendo uma postura mais atualizada sobre os 
temas estudados, portanto desejamos uma boa leitura e ótimos aprendizados.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Mudanças epidemiológicas, 
políticas e sociodemográficas movimentam 
transformações nos sistemas de saúde mundiais, 
sendo necessário repensar o ensino médico. 
Junto às Diretrizes Curriculares Nacionais, a 
inserção dos estudantes na Atenção Primária à 
Saúde é uma estratégia para o desenvolvimento 
de competências cognitivas, afetivas e a 
aproximação com a realidade, além de promover 
saúde e qualidade de vida. Neste cenário, é 
basilar olhar para o preceptor e, portanto, o 
presente material visa identificar seu perfil e 
desafios e decorre de uma pesquisa, a partir 
de uma revisão bibliográfica, que resultou em 
quatro núcleos temáticos. Para fins conclusivos, 
compreendeu-se a necessidade de políticas 
públicas mais claras acerca do fornecimento, pela 
academia, aos serviços de saúde do programa 
do curso e dos objetivos de aprendizagem. Não 
só isso, mas a crucialidade de fomentar que os 
preceptores tenham um perfil de competência 

claro, apoio para seu desenvolvimento, em 
especial, das competências pedagógicas e do 
relacionamento com a comunidade.
PALAVRAS-CHAVE: Preceptoria. Aprendizagem 
Baseada em Problemas. Educação Médica. 
Capacitação Profissional.

HEALTH CARE NETWORKS, 
RELATIONSHIPS AND CARE: 

CHALLENGES AND OPPORTUNITIES 
IN THE REORGANIZATION OF 

THEIR TEAMS AS A STRATEGY FOR 
PROMOTION AND QUALITY OF LIFE

ABSTRACT: Epidemiological, political and 
sociodemographic changes drive transformations 
in the world’s health systems, and it is necessary 
to rethink medical education. Together with the 
National Curriculum Guidelines, the insertion of 
students in Primary Health Care is a strategy 
for the development of cognitive, affective and 
approximation skills with reality, in addition 
to promoting health and quality of life. In this 
scenario, it is basic to look at the preceptor 
and, therefore, this material aims to identify 
its profile and challenges and results from a 
research, based on a bibliographic review, which 
resulted in four thematic nuclei. For conclusive 
purposes, we understood the need for clearer 
public policies on the provision by the academy 
of the health services of the course program 
and learning objectives. Not only that, but the 
cruciality of encouraging preceptors to have 
a clear competence profile, support for their 
development, especially of pedagogical skills and 
the relationship with the community.
KEYWORDS: Preceptorship. Problem-Based 
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Learning. Medical Education. Professional Training.
 

INTRODUÇÃO 
Mudanças demográficas, econômicas, epidemiológicas, sociais e políticas 

movimentam transformações nos sistemas de saúde mundiais, o que faz com que, neste 
contexto, seja necessário repensar o ensino médico (OLIVEIRA et al., 2019).

Para Araújo et al. (2007), o modelo de ensino tradicional ou flexneriano possui um 
enfoque na fragmentação do conhecimento e no estudo de doenças, valorizando questões 
individuais, a dimensão cognitiva e a memorização. Apesar disso, o modelo hegemônico 
teve relevância na compreensão do funcionamento do organismo humano e na evolução 
das tecnologias duras (CAPRA, 2001). Todavia, o mesmo autor reitera que trabalhadores e 
usuários possuem singularidades, atitudes e crenças, sendo necessário um modelo contra 
hegemônico.

Com o questionamento das metodologias transmissivas nos anos 60, nas 
universidades de Maastricht (Holanda) e McMaster (Canadá), surgiu o modelo da 
aprendizagem baseada em problemas, o Problem-Based Learning (PBL), sendo um meio 
de integração entre áreas básicas e clínicas nos currículos de Medicina (MAIA, 2014). 

No decorrer dos anos e olhando para o ensino médico brasileiro, é importante 
relembrar que a transformação social libertadora, sugerida por Paulo Freire (1996), 
potencializou o surgimento dos currículos inovadores. Estes trabalham com metodologias 
ativas, centradas no protagonismo estudantil, favorecendo o desenvolvimento de 
competências para cuidado focado no processo saúde-doença, por meio da inserção na 
prática médica desde o início do curso. Além disso, nesse modelo, a educação ocorre de 
forma compartilhada e horizontalizada entre docente e estudante, sendo ambos sujeitos 
de sua prática, que deve ser ressignificada com base na ação-reflexão-ação, fomentando 
transformações do mundo da práxis e do ensino (VENDRUSCOLO, SILVA e KLEBA, 2018). 

As mudanças propostas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para o curso 
de graduação em Medicina em 2001, e ratificadas em 2014, ainda possuem desafios na 
sua implementação. Cabe destacar que elas preconizam que as atividades educacionais 
fomentem a formação de um profissional humanista, crítico, reflexivo e ético, capaz de atuar 
nos diferentes níveis de atenção à saúde e, portanto, nas suas diferentes singularidades 
(BRASIL, 2014). 

Martines e Machado (2010), destacam que, para estimular a formação de um 
profissional com tal perfil, conhecimento integrado e vivência devem ser estimulados a 
partir do início do curso, junto ao sistema de saúde, aos usuários, à comunidade e aos 
trabalhadores. Nesse sentido, Godoy (2013) afirma que a inserção dos educandos na 
Atenção Primária à Saúde (APS) deve ser considerada como estratégia para valorização de 
competências afetivas, relacionais e reflexivas, por meio da aproximação com a realidade. 
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promovendo ressignificação no pensar, sentir e agir da saúde e em seus determinantes. 
Portanto, ações nesse ambiente, conduzidas de forma libertadora e horizontal, promovem 
autonomia, compromisso e criatividade (SILVA et al., 2015). 

Diante de todo o contexto apresentado, a relação ensino-serviço-comunidade e 
a formação de preceptores são fatores críticos de sucesso. A integração ensino-serviço-
comunidade fomenta a reflexão sobre a evolução do modelo de atenção centrado no 
profissional e na teoria, pois tal modelo está pautado no trabalho coletivo, pactuado e 
conectado entre todos os atores (docentes, gestores, estudantes, trabalhadores e 
usuários) (VENDRUSCOLO, SILVA e KLEBA, 2018). Portanto, a integração ensino-serviço-
comunidade é basilar para o processo de formação permanente e de fomento à promoção 
da saúde sendo que, para isso, requer comunicação constante, comprometimento e 
disponibilidade (SILVA et al., 2018). 

Visando uma melhor compreensão do contexto, do perfil dos atuais preceptores 
de graduação em Medicina e dos seus desafios, os autores produziram uma pesquisa de 
abordagem qualitativa, de natureza aplicada e com objetivos descritivos e explicativos, 
realizada por meio de revisão bibliográfica. Para isso, foram utilizados o Portal Capes e 
as bases de dados Eric, Lilacs, e Pubmed com os descritores Preceptoria (Preceptorship), 
Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem-Based Learning) e Educação Médica 
(Medical Education). Na amostra inicial foram incluídas as publicações segundo os 
seguintes critérios: 1) período de publicação entre os últimos 10 anos; e 2) disponibilidade 
integral em meio eletrônico. 

Dessa forma, no período de busca de setembro a outubro de 2020, foram 
identificados 102 estudos, trabalhados por meio da revisão integrativa de literatura, uma 
vez que, de acordo com Souza, Silva e Carvalho (2010), esse método permite identificar, 
analisar e sintetizar resultados por meio de seis etapas: desenvolvimento de uma pergunta 
norteadora; busca na literatura; coleta de dados; análise crítica; discussão e apresentação 
do produto. Após excluir pesquisas duplicadas, 90 artigos foram considerados para 
composição da pesquisa. A partir da leitura do título e do resumo, mais sete artigos foram 
removidos, pois não estavam alinhados ao objetivo da pesquisa, bem como também não 
apresentavam elementos que poderiam subsidiar a construção do produto. Por fim, a partir 
da sistematização dos resultados, foram identificados quatro núcleos temáticos: 1) Avanços 
e possibilidades para o ensino em serviço; 2) Porta de entrada dos usuários e do ensino em 
saúde; 3) Quem é o educador em serviço?; e 4) Suporte pedagógico ao preceptor.

AVANÇOS E POSSIBILIDADES PARA O ENSINO EM SERVIÇO
Forte et al. (2016) e Vendruscolo, Silva e Kleba (2018) explicam que o processo 

saúde-doença recebe influência dos aspectos econômicos e socioculturais, da experiência 
pessoal e do estilo de vida, necessitando de ações integradas.
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Diante desse contexto, conforme Rodrigues et al. (2012), Lima (2012) e Souza e 
Carcereri (2011) explicam, o currículo integrado possui como eixo condutor a promoção 
da saúde e a integralidade, oportunizando aos estudantes analisarem os problemas de 
saúde, por meio de integração e saberes multidisciplinares. Sua implementação demanda 
avaliar o processo de trabalho in loco, identificando conhecimentos, habilidades e atitudes 
necessários para execução das atividades laborais cotidianas (FIGUEIREDO et al., 2016; 
OLIVEIRA et al., 2013; SOUZA e CARCERERI, 2011). Além disso, Rodrigues et al. (2012) 
relembram a importância de observar o currículo oculto, composto pelos costumes, pelo 
cotidiano e pelas tradições das instituições de ensino. Assim, é essencial que os currículos 
(formal e oculto) permitam o entendimento da vida humana e de todas as relações: 
educacionais, políticas e sociais.

Segundo Dias et al. (2013) há mais de 20 anos a formação profissional é fonte 
de discussão nas Conferências Nacionais de Saúde, destacando inquietações no âmbito 
da gestão do trabalho e da educação em saúde. A criação da Secretaria de Gestão do 
Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES) no Ministério da Saúde (MS) aproxima de 
forma estratégica aqueles âmbitos, com incentivo às ações de educação permanente e 
indução de mudanças nas graduações. Desde sua instituição, desenvolveu políticas para a 
integração ensino-serviço, com foco na Atenção Básica (AB); para fomento da integralidade 
e como orientadora do trabalho; e para a reformulação dos cursos de graduação, a partir 
das Diretrizes Curriculares Nacionais. Apesar disso, os trabalhadores destacam que 
ainda existem dificuldades para participação de processos educativos, devido ao trabalho 
excessivo, ao pouco estímulo das instituições de ensino, além do desconhecimento entre 
necessidades do serviço e do ensino, mesmo tendo ciência da sua responsabilidade como 
educadores em saúde (VENDRUSCOLO, SILVA e KLEBA, 2018).

PORTA DE ENTRADA DOS USUÁRIOS E DO ENSINO EM SAÚDE
A inserção dos estudantes do ensino médico em cenários de prática é uma resposta 

às grandes necessidades do país, explicam Guilam et al. (2020). Considerando a geografia, 
as regionalidades, a diversidade nas possibilidades de formação e a necessidade de 
fortalecimento da Atenção Primária à Saúde brasileiras, iniciar por este nível de atenção 
é ainda mais importante. Desde 1978, com a Conferência de Alma-Ata, a APS passou a 
ser considerada como um modelo para o alcance do maior nível de saúde da população, 
segundo a Organização Mundial da Saúde. 

No Brasil, em 2006, foi aprovada a Política Nacional da Atenção Básica (PNAB) 
e, em 2011, a revisão das diretrizes e normas para sua estruturação, assim como da 
Estratégia Saúde da Família (ESF) e do Programa de Agentes Comunitários de Saúde 
(Pacs) (OLIVEIRA et al., 2019; CEZAR, RODRIGUES e ARPINI, 2015). A Atenção Básica 
realiza ações individuais e coletivas, intervindo na promoção, proteção, prevenção e 
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reabilitação da saúde, orientados pelos princípios e diretrizes do SUS, devendo ser o 
contato preferencial do território, bem como porta de entrada e ponto de comunicação das 
Redes de Atenção à Saúde. Suas equipes trabalham com políticas públicas, como Saúde 
da Criança, Saúde do Adolescente, Saúde da Mulher, Saúde do Idoso, Saúde Mental, 
Vigilância em Saúde, Saúde na Escola, entre outras.

Ainda acerca da Atenção Primária à Saúde, com foco na Atenção Básica e 
considerando os avanços de sua cobertura, deve-se ressaltar a importância da Medicina 
de Família e Comunidade (MFC). Apesar da sua relevância em países desenvolvidos, 
isso ainda não ocorre no sistema de saúde pública brasileiro. O cenário é corrente 
nos países em desenvolvimento, uma vez que a organização do modelo de saúde por 
muitas vezes parte de uma lógica assistencialista e hospitalocêntrica (FIGUEIREDO et 
al., 2016). Para o reposicionamento da Medicina de Família e Comunidade é importante 
que ela seja considerada como um potencial de fortalecimento e organização do trabalho 
interprofissional; como a primeira via de contato com os usuários e, consequentemente, 
como a coordenação do seu cuidado; além de um modelo que proporciona um olhar 
longitudinal às necessidades do usuário e seus territórios. 

Coelho et al. (2020) reforçam que, com as Diretrizes Curriculares Nacionais de 
2014 para os cursos de graduação em Medicina, a Atenção Primária à Saúde torna-se 
o principal campo de prática, promovendo o contato entre estudantes, trabalhadores, 
usuários, mas também com suas limitações, vulnerabilidades e fortalezas. Cabe destacar 
que o contato entre aqueles sujeitos também promove o desenvolvimento de competências 
para consolidação do Sistema Único de Saúde e para criação de vínculos entre todos os 
atores envolvidos. Segundo Adler e Gallian (2018), ainda na percepção dos estudantes, 
estes são pontos fortes e que os estruturam para a prática profissional, pois possuem 
como estrutura pedagógica a aprendizagem significativa aliada às competências clínicas 
necessárias (WANDER, GOMES e PINTO, 2020). 

A inserção na APS pode ter impacto na motivação do estudante, uma vez que 
demonstra a contextualização dos problemas abordados, deixando evidente as limitações 
e estimulando-o em buscar soluções para o usuário que busca por seus cuidados no SUS. 
Portanto, proporciona o desenvolvimento de competências em cenários reais e origina 
significado na assimilação do conhecimento, estimulando a aprendizagem autodirigida 
(COELHO et al., 2020). Por outro lado, Adler e Gallian (2018) também relembram os 
desafios da atuação in loco, uma vez que ainda há pouca compreensão sobre o modelo de 
funcionamento do SUS, principalmente do âmbito da organização da Atenção à Saúde, e 
que o processo de saúde-doença se apresenta com complexidade e indefinição, destoando 
de como se apresenta na teoria. 

Nesse sentido, Cezar, Rodrigues e Arpini (2015) destacam que os estudantes 
precisam ser inseridos no diagnóstico do território, ou seja, no seu mapeamento com área 
de abrangência e de seus equipamentos (de saúde e intersetoriais), em diálogos com todos 
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os atores e em visitas domiciliares. A atuação nessas atividades permite o planejamento e 
desenvolvimento de intervenções mais efetivas, com aumento da resolutividade e fomento 
para o reposicionamento na Rede de Atenção à Saúde.

QUEM É O EDUCADOR EM SERVIÇO? 
A partir do contexto de atuação dos estudantes na Atenção Primária à Saúde e da 

revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais, o preceptor ganha um papel de destaque e 
se torna basilar cuidar deste profissional. 

A preceptoria é uma atividade educativa que requer reflexão e qualificação, teórica e 
prática, executada na práxis e em diferentes níveis de atenção que ofertam intervenções ao 
processo saúde-doença, visando desenvolver e compartilhar conhecimentos específicos e 
gerais em saúde, além de fomentar uma formação ética e social (FIGUEIREDO et al., 2016; 
TORRES et al., 2019). 

O profissional preceptor historicamente possui o estigma da figura com amplo 
conhecimento técnico e longínqua carreira na prática clínica (SHEALY et al., 2019; 
TORRES, FREITAS e EVANGELISTA, 2019; IZECKSOHN et al., 2017; CORREA et al., 
2015), porém essas características não são suficientes para definir um bom profissional 
e para dar conta das necessidades atuais. Atualmente, se faz necessário desenvolver 
processos horizontais, transpassando um modelo de educação transmissivo (FERREIRA, 
TSUJI E TONHOM, 2015). 

Infelizmente, conforme explica Silva et al. (2018), por muitas vezes o papel do 
preceptor está limitado ao cumprimento de projetos pedagógicos dos cursos e, portanto, 
esse cenário precisa ser modificado. Tal profissional deve incorporar o ato de ensinar ao de 
cuidar, por meio da problematização da dinâmica do ensino e serviço (LIMA E ROZENDO, 
2015). Portanto, devem reduzir a distância entre a teoria e a prática (IZECKSOHN et al., 
2017; OLIVEIRA et al., 2019). Cabe destacar que para o preceptor atuante na Atenção 
Primária à Saúde as necessidades dos processos formativos se expandem para além de 
aspectos clínicos, uma vez que é preciso fomentar a construção de intervenções ancoradas 
na prevenção e promoção da saúde, ponderando o contexto sociocultural que compõe o 
território. 

Dentre os desafios, cabe acrescentar a falta de papel definido, o desconhecimento 
dos objetivos educacionais, a falta de recursos (financeiros e infraestrutura física) e 
sobrecarga de trabalho. Além disso, devem superar a dificuldade na utilização de estratégias 
didático-pedagógicas e na execução dos processos avaliativos dos aspectos cognitivos e 
processos reflexivos.
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SUPORTE PEDAGÓGICO
Visando ao desenvolvimento da preceptoria, iniciativas educacionais diferentes do 

modelo tradicional precisam ser incorporadas, provocando atividades multidisciplinares 
como a ênfase na humanização, no trabalho em equipe, na reflexão da prática e na 
integralidade do cuidado.

Diversas metodologias, ferramentas e inciativas educacionais estão disponíveis, 
visando à construção de um perfil mais crítico e reflexivo. Durante este estudo foi identificado 
que a problematização, as rodas de conversa ou espaços dialogados, o diário reflexivo e a 
avaliação são possibilidades que devem ter seu uso estimulado.

Conforme CARVALHO (2015), a problematização permite uma compreensão 
estruturada da realidade, pois sua aplicação é iniciada com a observação da realidade 
com vistas à identificação de pontos chave, seguidos de teorização para construção de 
hipóteses, as quais, por fim, fomentam a construção de ações. 

Além disso, as rodas de discussão são consideradas facilitadoras do processo 
de ensino e aprendizagem, pois a discussão da prática em pequenos grupos acolhe as 
singularidades, incitam conhecimentos prévios e fomentam o diálogo, potencializando 
a horizontalidade das relações e as construções coletivas (TORRES, FREITAS E 
EVANGELISTA, 2019) 

O diário reflexivo é uma ferramenta que deriva do diário de campo e do portfólio 
reflexivo (OLIVEIRA et al., 2013). Ele garante o processo avaliativo para além do aspecto 
cognitivo e psicomotor, o desenvolvimento das relações sociais e, à gestão do curso e dos 
serviços de saúde, a avaliação do desempenho das equipes.

Para Pissaia et al. (2018) a avaliação precisa respeitar a singularidade do estudante, 
devendo ser um eixo crucial do currículo do curso, além de compor a rotina do estudante. 
Sendo assim, a avaliação se torna uma experiência formativa, uma vez que o conhecimento 
é caminho para novas reflexões.

Afora experiências em território nacional, algumas iniciativas também são 
destacadas e merecem ser consideradas: a aprendizagem baseada na comunidade e o 
desenvolvimento do raciocínio clínico.

A aprendizagem baseada na comunidade é fundamental e vem sendo utilizada 
na América do Norte a partir dos anos 70, ocorrendo a partir da exposição do estudante 
à Atenção Primária à Saúde. Quando confrontada em relação à educação tradicional, 
foi identificado que auxilia os estudantes a diagnosticar considerando as doenças em 
contextos familiares e sociais, além de auxiliar no desenvolvimento das habilidades de 
comunicação. Portanto, além de melhorar a qualidade da APS, auxilia no rompimento do 
modelo hegemônico (YOO et al, 2018). Outra ferramenta educacional é o desenvolvimento 
de habilidades de raciocínio clínico, pois é um pensamento que deve ser orientado pela 
melhor evidência, observação e realização de relações para construção de significados. 
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Para desenvolvimento do raciocínio clínico, o preceptor deve estar envolvido nas fases do 
fazer, revisar e planejar (SYLVIA, 2019). 

Diante de diversas possibilidades, é importante salientar que para a maioria dos 
preceptores, as competências basilares para atuação in loco são as atitudinais, no lugar 
das cognitivas/clínicas, sendo crucial a escolha que ferramentas que fomentem tais 
competências. 

PRECEPTORIA E A PROMOÇÃO DO ENSINO E DA SAÚDE
Mesmo com uma trajetória de 80 anos, a preceptoria ainda é um ato educativo em 

franca expansão, transformação e que merece um olhar atento.
A partir da inserção do estudante no cenário de prática desde o início do curso, 

as fragilidades da integração ensino-serviço-comunidade ficam mais evidentes. Para os 
preceptores atuantes na Atenção Primária à Saúde, a adoção de um modelo de cuidado 
prestado no território requer cooperação prévia entre os atores, maiores custos, tempo 
para o ensino, alinhamento com diretrizes acadêmicas, com os métodos para treinamentos, 
bem como para realização de avaliações critério-referenciadas. 

Diante ao contexto, para superar essas limitações, cabem recomendações ou 
políticas públicas mais claras acerca do fornecimento do programa do curso, de seus 
objetivos de aprendizagem, de outros materiais necessários e de embasamento aos 
estudantes que devem ser fornecidos pelas instituições acadêmicas. Além disso, também é 
crucial fomentar que os preceptores tenham um perfil de competência claro, apoio para seu 
desenvolvimento, em especial, das competências pedagógicas, entusiasmo, experiência 
como trabalhador do território e relacionamento com a comunidade. O cuidado também é 
um ato pedagógico, no qual a partir da relação horizontal, de um cuidado holístico, todos 
se transformam, incluindo o coletivo.

REFERÊNCIAS
ADLER, Maristela Schiabel; GALLIAN, Dante Marcello Claramonte. Escola médica e Sistema Único de 
Saúde (SUS): criação do curso de Medicina da Universidade Federal de São Carlos, SP, Brasil (Ufscar) 
sob perspectiva de docentes e estudantes. Interface, Botucatu, v. 22, p. 237-249, jan. 2018

ARAUJO, Dolores; MIRANDA, Maria Claudina Gomes de; BRASIL, Sandra L.. Formação de 
profissionais de saúde na perspectiva da integralidade. Revista Baiana de Saúde Pública, Salvador, v. 
1, n. 31, p.20-31, jul. 2007.

BRASIL. Resolução nº 3, de 20 de junho de 2014. Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 
Graduação em Medicina. Brasília, DF.

CAPRA, Fritjoff. O ponto de mutação. 22. ed. São Paulo: Cultrix, 2001. 477 p.



 
Promoção da saúde e qualidade de vida 2 Capítulo 5 47

CARVALHO, Cristiana Nunes. Das incertezas à transformação. 30 f. TCC (Pós-Graduação) - Curso de 
Aperfeiçoamento em Processos Educacionais na Saúde, Instituto de Ensino e Pesquisa do Hospital 
Sírio-Libanês, São Paulo, 2015

CEZAR, Pâmela Kurtz; RODRIGUES, Patrícia Matte; ARPINI, Dorian Mônica. A Psicologia na 
Estratégia de Saúde da Família: Vivências da Residência Multiprofissional. Psicologia: Ciência e 
Profissão, Brasília, v. 1, n. 35, p. 211-224, jan. 2015.

COELHO, Márcia Gomes Marinheiro; MACHADO, Maria de Fátima Antero Sousa; BESSA, Olivia 
Andrea Alencar Costa; NUTO, Sharmênia de Araújo Soares. Atenção Primária à Saúde na perspectiva 
da formação do profissional médico. Interface, Botucatu, v. 24, p. 1-15, abr. 2020.

CORREA, Guilherme Torres; CARBONE, Teresa Rachel Junqueira; ROSA, Mariana Freitas de Assis 
Pereira; MARINHO, Gabriel Dória; RIBEIRO, Victoria Maria Brant; MOTTA, José Inacio Jardim. Uma 
análise crítica do discurso de preceptores em processo de formação pedagógica. Pro-Posições, 
[S.L.], v. 26, n. 3, p. 167-184, dez. 2015. FapUnifesp (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/0103-
7307201507808.

DIAS, Henrique Sant’anna; LIMA, Luciana Dias de; TEIXEIRA, Márcia. A trajetória da política nacional 
de reorientação da formação profissional em saúde no SUS. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de 
Janeiro, v. 6, n. 18, p. 1613-1615, 2013.

FERREIRA, Ricardo Correa; TSUJI, Hissachi; TONHOM, Silvia Franco Rocha. Aprendizagem Baseada 
em Problemas no Internato: há continuidade do processo de ensino e aprendizagem ativo?. Revista 
Brasileira de Educação Médica, Brasília, v. 39, p. 276-285, jun. 2015.

FIGUEIREDO, Gustavo de Oliveira; ROMANO, Valéria Ferreira; STELET, Bruno Pereira; TEIXEIRA 
JUNIOR, Jorge Esteves. Construção coletiva de um currículo por competência para a residência em 
Medicina de Família e Comunidade. Revista Sustinere, [S.L.], v. 4, n. 2, p. 265-286, 31 dez. 2016. 
Universidade de Estado do Rio de Janeiro. http://dx.doi.org/10.12957/sustinere.2016.25797.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e 
Terra, 1996.

FORTE, Franklin Delano Soares; MORAIS, Hannah Gil de Farias; RODRIGUES, Shirley Arruda 
Guimarães; SANTOS, Joyce da Silva; OLIVEIRA, Priscila Farias de Albuquerque; MORAIS, Maria do 
Socorro Trindade; LIRA, Talitha Emanuelle Barbosa Galdino de; CARVALHO, Maria de Fátima Moraes. 
Educação interprofissional e o programa de educação pelo trabalho para a saúde/Rede Cegonha: 
potencializando mudanças na formação acadêmica. Interface, [S.L.], v. 20, n. 58, p. 787-796, 31 maio 
2016. FapUNIFESP (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/1807-57622015.0720.

GODOY, Daniele Cristina. O ensino da clínica ampliada na Atenção Primária à Saúde: percepções 
e vivências de educandos de graduação médica. 2013. 133 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Pós-
Graduação em Saúde Coletiva, Saúde Pública, Universidade Estadual Paulista, Botucatu, 2013.

GUILAM, Maria Cristina Rodrigues; TEIXEIRA, Carla Pacheco; MACHADO, Maria de Fátima Antero 
Sousa; FASSA, Anaclaudia Gastal; FASSA, Maria Elizabeth Gastal; GOMES, Marta Quintanilha; 
PINTO, Maria Eugênia Bresolin; DAHMER, Alessandra; FACCHINI, Luiz Augusto. Mestrado Profissional 
em Saúde da Família (ProfSaúde): uma experiência de formação em rede. Interface, Botucatu, v. 24, 
n. 1, p. 1-15, jul. 2020. FapUnifesp (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/interface.200192.

http://dx.doi.org/10.1590/0103-7307201507808
http://dx.doi.org/10.1590/0103-7307201507808
http://dx.doi.org/10.12957/sustinere.2016.25797
http://dx.doi.org/10.1590/1807-57622015.0720
http://dx.doi.org/10.1590/interface.200192


 
Promoção da saúde e qualidade de vida 2 Capítulo 5 48

IZECKSOHN, Mellina Marques Vieira; TEIXEIRA JUNIOR, Jorge Esteves; STELET, Bruno Pereira; 
JANTSCH, Adelson Guaraci. Preceptoria em Medicina de Família e Comunidade: desafios e 
realizações em uma atenção primária à saúde em construção. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de 
Janeiro, v. 23, p. 737-746, jan. 2017.

LIMA, Patricia Acioli de Barros; ROZENDO, Celia Alves. Desafios e possibilidades no exercício da 
preceptoria do Pro-PET-Saude. Interface, Botucatu, p. 779-791, mar. 2015.

LIMA, Mônica; SANTOS, Lívia. Formação de Psicólogos em Residência Multiprofissional: 
Transdisciplinaridade, Núcleo Profissional e Saúde Mental. Psicologia: Ciência e Profissão, Brasília, v. 
01, n. 32, p. 126-141, jan. 2012.

MAIA, José Antonio. Metodologias problematizadoras em currículos de graduação médica. Revista 
Brasileira de Educação Médica, Rio de Janeiro, v. 4, n. 38, p.566-74, ago. 2014.

MARTINES, Wânia Regina Veiga; MACHADO, Ana Lúcia. Instrumentalização do educando de Medicina 
para o cuidado de pessoas na Estratégia Saúde da Família. Mundo da Saúde, São Paulo, v. 34, n. 1, 
p.120-126, mar. 2010.

OLIVEIRA, Felipe Proenço de; ARAÚJO, Cássia de Andrade; TORRES, Odete Messa; FIGUEIREDO, 
Alexandre Medeiros de; SOUZA, Priscilla Azevedo; OLIVEIRA, Francisco Arsego de; ALESSIO, Maria 
Martins . O Programa Mais Médicos e o reordenamento da formação da residência médica com 
enfoque na Medicina de Família e Comunidade. Interface, Botucatu, v. 23, p. 1-16, jan. 2019.

OLIVEIRA, Filipe Guterres Venancio Costa de; CARVALHO, Maria Alice Pessanha de; GARCIA, 
Margareth Rose Gomes; OLIVEIRA, Simone Santos. A experiência dos diários reflexivos no processo 
formativo de uma Residência Multiprofissonal em Saúde da Família. Interface, Botucatu, v. 44, n. 17, p. 
201-209, jan. 2013.

PENHA, Rodrigo Chavez; SOUSA, Rosa Gouvêa de; OLIVEIRA, Sandro Schreiber de; ALMEIDA, Erika 
Rodrigues de; FIRMIANO, Erika Rodrigues de A gestão da supervisão acadêmica no Projeto Mais 
Médicos para o Brasil por instituições de educação superior. Interface, Botucatu, p. 1-11, jan. 2019.

PISSAIA, Luís Felipe; QUARTIERI, Marli Teresinha; AMADO, Nélia Maria Pontes; CARREIRA, 
Susana Paula Graça; REHFELDT, Márcia Jussara Hepp; COSTA, Arlete Eli Kunz da. Metodologia de 
problematização como processo avaliativo em um curso profissionalizante na área da saúde. Revista 
Sustinere, Rio de Janeiro, v. 5, n. 2, p. 279-295, 16 jan. 2018. Semestral. Universidade de Estado 
do Rio de Janeiro. http://dx.doi.org/10.12957/sustinere.2017.30285. Disponível em: http://www.e-
plubicacoes.uerj.br/index.php.sustinere/. Acesso em: 05 ago. 2020.

RODRIGUES, Wilma Ferreira Guedes; PEREIRA, Aluska Karleny Batista; ALBUQUERQUE, Karla 
Fernandes de; AGUIAR, Zaira Verissimo e; SILVA, Leila Rangel da; NASCIMENTO, Maria Aparecida 
de Luca. Aplicabilidade e eficácia de curso introdutório para acadêmicos de enfermagem: experiência 
da maternidade. Revista de Pesquisa Cuidado É Fundamental Online, Rio de Janeiro, v. 4, n. 3, p. 
2401-2406, jul. 2012. Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=505750894002. Acesso em: 
05 ago. 2020.

SHEALY, Pharmd Stephanie C.; WORRALL, Pharmd Cathy L.; BAKER, Pharmd Jennifer L.; GRANT, 
Pharmd Amy D.; FABEL, Pharmd Patricia H.; WALKER, Pharmd C. Matthew; ZIEGLER, Pharmd Bryan; 
MAXWELL, Pharmd Whitney D.. Assessment of a Faculty and Preceptor Development Intervention to 
Foster Self-Awareness and Self-Confidence. American Journal of Pharmaceutical Education, [s. l], 
v. 7, n. 87, p. 1534-1546, set. 2019. Mensal.

http://dx.doi.org/10.12957/sustinere.2017.30285
http://www.e-plubicacoes.uerj.br/index.php.sustinere/
http://www.e-plubicacoes.uerj.br/index.php.sustinere/
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=505750894002


 
Promoção da saúde e qualidade de vida 2 Capítulo 5 49

SILVA, André Luís Façanha da; RIBEIRO, Marcos Aguiar; PAIVA, Geilson Mendes de; FREITAS, 
Cibelly Aliny Siqueira Lima; ALBUQUERQUE, Izabelle Mont’alverne Napoleão. Saúde e educação 
pelo trabalho: reflexões acerca do pet-saúde como proposta de formação para o sistema único 
de saúde. Interface, [S.L.], v. 19, n. 1, p. 975-984, dez. 2015. FapUnifesp (SciELO). http://dx.doi.
org/10.1590/1807-57622014.0987.

SILVA, Fabiana Aparecida da; COSTA, Nilce Maria da Silva Campos; LAMPERT, Jadete Barbosa; 
ALVES, Rosana. Papel docente no fortalecimento das políticas de integração ensino-serviço-
comunidade: contexto das escolas médicas brasileiras. Interface, Botucatu, v. 18, p. 1411-1423, abr. 
2018

SOUZA, Ana Luiza de; CARCERERI, Daniela Lemos. Estudo qualitativo da integração ensino-serviço 
em um curso de graduação em Odontologia. Interface, Botucatu, v. 39, n. 15, p. 1071-1084, out. 2011.

SOUZA, Marcela Tavares de; SILVA, Michelly Dias da; CARVALHO, Rachel de. Revisão integrativa: o 
que é e como fazer. Einstein, São Paulo, n.8, p-102-106, 2010.

SYLVIA, Lynne M. A lesson in clinical reasoning for the pharmacy preceptor. American Journal of 
Health-System Pharmacy, [S.L.], v. 76, n. 13, p. 944-951, 18 jun. 2019. Oxford University Press 
(OUP). http://dx.doi.org/10.1093/ajhp/zxz083.

TORRES, Rafael Bruno Silva; BARRETO, Ivana Cristina de Holanda Cunha; FREITAS, Roberto 
Wagner Júnior Freire de; EVANGELISTA, Aline Luiza de Paulo. Estado da arte das residências 
integradas, multiprofissionais e em área profissional da Saúde. Interface, Botucatu, v. 23, p. 1-16, jan. 
2019. FapUnifesp (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/interface.170691.

YOO, Jung Eun; HWANG, Seo Eun; LEE, Gyeongsil; KIM, Seung Jae; PARK, Sang Min; LEE, Jong-
Koo; LEE, Seung-Hee; YOON, Hyun Bae; LEE, Ji Eun. The development of a community-based 
medical education program in Korea. Korean Journal of Medical Education, [S.L.], v. 30, n. 4, p. 309-
315, 1 dez. 2018. Korean Society of Medical Education. http://dx.doi.org/10.3946/kjme.2018.105.

VENDRUSCOLO, Carine; SILVA, Maira Tellechea da; KLEBA, Maria Elisabeth. Integração ensino-
serviço-comunidade na perspectiva da reorientação da formação em saúde. Revista Sustinere, 
[S.L.], v. 5, n. 2, p. 245-259, 16 jan. 2018. Universidade de Estado do Rio de Janeiro. http://dx.doi.
org/10.12957/sustinere.2017.30559.

WANDER, Brenda; GOMES, Marta Quintanilha; PINTO, Maria Eugênia Bresolin. Avaliação da interação 
em fóruns de discussão na especialização de preceptoria em Medicina de Família e Comunidade a 
distância. Interface, Botucatu, p. 1-13, jun. 2020.

http://dx.doi.org/10.1590/1807-57622014.0987
http://dx.doi.org/10.1590/1807-57622014.0987
http://dx.doi.org/10.1093/ajhp/zxz083
http://dx.doi.org/10.1590/interface.170691
http://dx.doi.org/10.3946/kjme.2018.105
http://dx.doi.org/10.12957/sustinere.2017.30559
http://dx.doi.org/10.12957/sustinere.2017.30559


 
Promoção da saúde e qualidade de vida 2 285Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Angioplastia primária  83, 88

Aspiração de traqueostomia e tubo orotraqueal  6

Atividade física  25, 27, 70, 71, 76, 81, 100, 106, 109, 181, 183, 186, 187, 188, 191, 201, 
203, 205, 209

Avaliação em enfermagem  271

C

Câncer de colo do útero  141, 144, 145, 146, 147, 149

Câncer de mama  149, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 182, 190

Cirurgia ambulatorial  12, 13, 14, 24

Constipação  198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 206, 208, 209, 210, 211

Cuidado integral a saúde  3

Cuidados paliativos  75, 171, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179

Custos Diretos de Serviços  271

D

Dermatite das fraldas  271

Diabetes em idosos  236

Dor crônica  160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 168, 169, 170, 204

E

Enfermagem  1, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 48, 59, 69, 70, 71, 72, 73, 75, 76, 79, 82, 83, 84, 85, 
86, 87, 88, 89, 107, 108, 109, 125, 131, 139, 141, 142, 150, 159, 160, 170, 171, 172, 173, 
175, 176, 177, 178, 179, 180, 211, 248

Ensino fundamental  53, 56, 58, 59, 62, 63, 64, 67, 106, 113, 114

Estenose mitral  77, 78, 80, 81, 82

Estratégia saúde da família  42, 48, 125, 126, 130, 131, 134, 138

Estudantes de medicina  25, 26, 27, 28, 35, 37

Exame de papanicolaou  141, 143, 144

Extrato etanólico de Ipomoea carnea (canudo)  259

G

Gerenciamento da prática profissional  271

Gestação em éguas  250



 
Promoção da saúde e qualidade de vida 2 286Índice Remissivo

I

Infecção pelo Mycobacterium leprae  213

Insuficiência cardíaca  69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 80

M

Mastectomia  151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159

Médicos generalistas  12

O

Obesidade  90, 91, 92, 93, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 106, 107, 108, 109, 153, 237

Oncologia infantojuvenil  181

P

Plantas medicinais  110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 
124, 261, 262, 270

Preceptor na atenção primária à saúde  39

Prevalência de hipertensão e sobrepeso  96, 99

Promoção da saúde  39, 41, 42, 44, 60, 63, 82, 121, 132, 159, 284

Puerpério  1, 2, 3, 4, 5

Q

Qualidade de vida  25, 26, 28, 29, 34, 35, 36, 39, 51, 69, 70, 71, 72, 73, 75, 76, 97, 107, 
112, 113, 153, 154, 156, 157, 160, 161, 162, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 176, 177, 178, 
179, 181, 187, 188, 189, 190, 199, 201, 202, 243, 245, 247, 248

R

Ratas  259, 260, 262, 263, 264, 265, 266, 267, 268, 269

Recursos hidricos  62

Refluxo gastroesofágico  25, 26, 36, 37, 38

S

Ser-professor  50

Sexualidade de mulheres  151, 154, 155, 159

Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE)  79, 83, 85

Suplementação da spirulina  90, 92, 95

U

Úlceras no pé diabético  241, 242, 243, 244, 245, 247



 
Promoção da saúde e qualidade de vida 2 287Índice Remissivo

V

Violência contra as mulheres  125, 127, 129, 130, 134, 137, 138, 139








